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Capítulo 5

Práticas de manejo sustentável na
manutenção do plantio da palma de
óleo na Amazônia
Raimundo onato Vieira da Cunha, "vIariado Rosário Lobato Rodrtques. jeferson

Luis Vasconcelos de Macedo, Ricardo topes. Raimundo \onato Canalha da Rocha,
Paulo César Ieixetts e wendene) Antônio Alves de Lima

--------------------------- ..
I. Introduçõo

A manutenção de uma plantação 'de
palma de óleo (dendezeiro) divide-se no
tempo em duas partes: a primeira diz res-
peito à fase jovem, durante a qual as árvo-
res são improdutivas e cuja duração pode
se estender até três anos em função das
condições edafoclimáticas e do material
~enético utilizado. As plantas apresentam
um crescimento vepetatívo acentuado,
com a emissão de duas a três folhas por
mês, e produção muito variávelpor planta
A fase produtiva, que vem em sequência,
pode durar de 25 a 30 anos em função
principalmente do crescimento em altura
do material ~enético que se utiliza.

As práticas de manejo da palma de
óleo são similares às de outros cultivos
perenes, destacando-se, entre outras, a
fertilização, o coroamento, a rocaqern. o
controle de praças e doenças, os cultivos
intercalados, a poda e a colheita. AI~umas
dessas práticas, dado o seu ~rau de im-
portância, serão abordadas em capítulos
específicos.

--------------------------- ..
2. Práticos de manejo
do cultura do palmo
de óleo
2.1 Coroamento das plantas;

o primeiro ano, essa prática deve ser
realizada com a frequência de seis a oito
vezes em um raio de 1,5 m do coleto da
planta, de preferência manualmente com
terçado ou foice. Do segundo ao quarto
ano, sempre que possível, recomenda-se
também o controle manual de invasoras,
tendo em vista que, ao se efetuar o contro-
le químico, é quase impossível não atin~ir
as folhas da palmeira ainda fotosslntetlca-
mente ativas. essaidade, o comprimento
do raio vai depender do desenvolvimento
veqetatlvo. mas estendendo-se, pelo me-
nos, até o limite de projeção da copa.

a faseadulta, é de fundamental impor-
tância que a coroaseja mantida sempre lim-
pa, em um raio de aproximadamente 2 rn.
pois facilitaa detecçãode frutos destacados,
que indicam a existênciade cachosprontos
paraseremcolhidos (Fi~uras1,2 e 3). Nessa
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Figura 1 - Coroamento manual de plantas
jovens em pai mares (Foto: Raimundo Rocha)

Figura 2 - Coroamento de planta adulta de
palma de óleo (Foto: Raimundo Rocha

Agura 3 - Plantasde palma de óleo coroadas
(Foto: Raimundo Rocha)

Figura 4 - Controle químico de plantas da-
ninhas em palmares (Foto: Raimundo Rocha)

fase, a manutenção mista pode ser con-
veniente, alternando-se o coroamento
manual e o químico na razão de 1:2,
respedivamente. A frequência dessa
plática depende das condições climato-
lógicas. Em condições favoráveis, pode
ser necessário realizá-Ia até seis vezes
ao ano, no caso do coroamento ser rea-
lizado manualmente. Contudo, nas mé-
dias e grandes plantações, por questão
de econornlodade. vem prevalecendo
o controle químico (Figura 4).

2.2 Roçagem das entrelinhas
Esta operação tem por objetivo favo-

recer a instalação das plantas utilizadas
como cobertura do solo, o desenvolvi-
mento da palmeira jovem e a movimen-
tação dos trabalhadores na plantação. A
atividade pode ser necessária de duas a
três vezes por ano.

Em cultivo jovem, recomenda-se re-
alizá-Ia manualmente, o que permite,
na medida do possível, uma rocaqern
seletiva, de forma a preservar a flora
útil. e as condições de preparo da
área permitem o uso de máquinas, po-
de-se realtzá-la mecanicamente, com
uma roçadeira a uma altura capaz de
não prejudicar muito a leguminosa de
cobertura. Na fase adulta, se as condi-
ções de preparo da área permitirem, a
rocaçern mecanizada é preferível.

2.3 Limpeza da bordadura do
plantio

A operação tem por objetivo man-
ter os arbustos da bordadura afastados
do plantio para reduzir o sombreamen-
to e os ataques de pragas. Pode ser
realizada uma ou duas vezes por ano,
manual ou mecanicamente.

2.4 Fitossanidade do plantio
A fiscalização sanitária é indispen-

sável para tratar a tempo os diferentes
danos causados por insetos, pató-
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genos de natureza diversa, roedores ou
quaisquer outras desordens que possam
ocorrer nas palmeiras jovens e adultas.
Essafiscalização deve compreender:

- Controles de rotina: realizados em
intervalos definidos de acordo com as con-
dições históricas de ocorrência de proble-
mas na região, sendo geralmente mensais.
Adota-se como prática uma visita quinze-
nal, inspecionando-se linhas alternadas
em cada passagem. Isso significa que
cada árvore é inspecionada uma vez por
mês, enquanto a parcela como um todo é
verificada quinzenalmente. Um operário é
responsável por inspecionar 200 ha.

Os pontos fiscalizados mais detida-
mente são:

• a base dos pecíolos e bulbos, para 'veri-
ficar possíveis ataques de roedores;

• a folhagem, verificando-se a ocorrên-
cia de lagartas desfolhadoras e sinto-
mas de doenças, tais como Arnarele-
cimento Fatal (AF), anel vermelho e
deficiência de boro.

Qualquer outra anomalia não atribuída
a doenças ou pragas deve ser registrada
com precisão pelo responsá.tel pela fisca-
lização em fichas apropriadas para cada
bloco de plantio. A equipe de fltossanl-
dade deve tratar dos problemas à medida
que vão surgindo, tnclulndo fiscalização e
troca de iscas de controle de pequenos ro-
edores e do Rhyncophorus, destruição de
formigueiros e identificação das palmeiras
mortas (BERTHAUDet al.. 2000).

- Controles especiais: em certos casos
(pragas de raízes. doenças letais), os con-
troles de rotina são muito imprecisos. Deve-
se, então, efetuar um controle específico,
sob a responsabilidade de especialistas, a
fim de que medidas de tratamento ou con-
trole sejam adotadas em tempo hábil.

- Erradicação de palmeiras doentes: de
um modo geral, é necessário erradicar as

,
palmeiras doentes e as mortas pela ação
de ventos e raios, tão logo os primeiros
sintomas sejam identificados.

2.5 Polinização assistida
A palma de oleo e uma planta rnonol-

ca. com emissões de inflorescências mas-
culinas e femininas em ciclos alternados,
tornando-se uma planta indi\ idualmente,
com \ ariações entre plantas. Quando as
condições de clima e sola são bastante
fa\ 01CÍ\ eis. e deperdendo também do
material genético. as palmeiras jovens
tendem a produzir inflorescências ferni-
n'nas conjuntamente, o que implica em
grande numero de aborto de cachos com
má frutificação. Uma das recomendações
para solucionar esse problema consiste
em efetuar o plantio com materiais de
procedência genética distinta. A alternati-
va seria, em pontos variados da plantação,
"estressar" algumas plantas através de
uma poda severa, visando à indução do
ciclo masculino de inflorescências. Ressal-
ta-se que a polinização da palma de óleo
é entomófila, mas o inseto polinizador (e'
kamerunicus) não sobrevive quando não
há flores masculinas.

A polinização assistida já foi muito uti-
lizada no passado, mas, atualmente, em
virtude da adoção das medidas já men-
cionadas. tem caído em desuso; contudo,
é uma prática obrigatória quando se trata
de plantios de híbridos interespecíficos E.
oleifera x E. guineensis (O x G) e. neste
caso, a polinização não se restringe ape-
nas à fase jovem, estendendo-se durante
a fase adulta da planta, uma vez que es-
ses híbridos apresentam baixa fertilidade
polínica. Esses materiais representam atu-
almente a única opção para fazer frente
ao Amarelecimento Fatal e são, cada vez
mais, solicitados tanto por grandes quan-
to por pequenos produtores.

A colheita do pólen para a realização
dessa prática é efetuada em plantações
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adultas de palma de óleo com grande pro-
dução de inflorescências rnascunnas. As
inflorescências a serem colhidas devem
apresentar 3/4 das flores em antese. A
coleta em si consiste em ensacamento da
inflorescência e corte do pedúnculo. Os
sacos podem ser de papel ou plástico com
dimensões de 0,7 x 0,6 rn. Após a coleta,
deve-se deixá-Ias secar por algumas horas
ao ar livre ou em sala dtrnatízada. em se-
guida, deve-se bater o saco com a inflores-
céncta para liberação do pólen, peneirar e
deixar secar. na estufa durante 12 h, a 37
- 39°C. O pólen obtido é armazenado em
frascos hermeticamente fechados, que re-
cebem inscrição de data e peso e são le-
vados ao congelador para conservacão a
-18°C (BERTHAUDet al.. 2000 ..

Para se realizar a polruzacão, uti'iZa-se
uma oolvílhadeíra que permita a dispersão
de uma nuvem da mistura constnuda de tal-
co mais 0,05 g de pólen, à razão de 4:1 por
inflorescência feminina O rendimento diário
de um polinizador é de cerca de 5 ha. sendo
aconselhá el duas passagens por semana na
mesma área (JACQUEMARD,1995).

2.6 Limpeza pré-colhelta
Seis meses antes da entrada em co-

lheita, ou seja, aos dois anos e meio caso
se considere a colhetta- regular a partir de
três anos, recomenda-se efetuar a retirada
de folhas secas e cachos que já se encon-
tram em decomposição.

2.7 Poda
Essa prática se refere à eliminação de

folhas que perderam a funcionalidade ou
que, por sua localização, estejam dificul-
tando a colheita de cachos maduros. Sua
realização deve coincidir com o período de
fraca a média produção. A intensidade da
poda (número de folhas retiradas) é variá-
vel de acordo com a idade das palmeiras:

- até 4 ou 5 anos: evita-se cortar folhas

funcionais, de maneira a favorecer o
desenvolvimento da palmeira; nessa
idade, a poda se resume à retirada de
folhas secas;

- de 6 a 15 anos: deixar duas folhas sob
o cacho maduro ou imaturo; quando
não houver cachos, deixar cinco folhas
por espiral;

- após 15 anos: deixar apenas uma folha
sob o cacho maduro, dada a dificulda-
de de se detectar cachos em plantas
altas.

A frequência dessa prática está condi-
cionada a fatores como emissão foliar e
picos de produção, mas, geralmente, é
realizada uma vez ao ano. O rendimento
também é bastante vartável. dependendo
do número de folhas a serem retiradas.

Além do corte das folhas, o trabalho
de poda deve ser complementado por ou-
tras' atividades, que consistem em: elimi-
nar flores masculinas secas, samambaias
do estipe e coroa follar. cortar o pedolo e
a raqu das folhas, estas em dois ou três
seqrnentos. e amontoar os mesmos na
letra ou em montes entre as palmeiras na
linha de plantiO.

2.8 Colheita
Para uma boa execução das operações

de colheita, é necessário prever o volume
de produção, definir critérios de maturida-
de eficazes e transportar para a usina, no
menor espaço de tempo possível, os ca-
chos colhidos e os frutos destacados.

2.8.7 Previsão de colheita
Uma previsão semestral pode ser fei-

ta por contagem das inflorescências fe-
mininas e cachos, supondo-se que serão
colhidos nos próximos seis meses. ~ssa
contaqern deve ser complementada coma avaliação do peso médio de cachos a se-
rem colhidos no período, a qual deve levar
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em conta resultados anteriores. Pode-se
selecionar uma amostra de 5% das árvores,
ou seja, uma linha sobre 20, da qual todas
as árvores são observadas. A linha amostra-
da não se altera de uma observação para
outra. O número de cachos é multiplicado
pela esnrnacào do peso médio. As varia-
ções sazonais de duração da maturação e
a dificuldade de se estimar o peso médio
podem causar sub ou superestimação da
produção (JACQUEMARD, 1995).

2.8.2 Critérios de maturidade e
frequência de colheita

O teor de óleo no cacho continua in-
crementando até os últimos dias que ante-
cedem a colheita. Quando os primeiros se
destacam, o cacho é considerado maduro.
A maturação dos cachos não é uniforme:
a progressão ocorre do alto para baixo e
do exterior para o interior do cacho. u-
merosos fatores lnterx êm no processo de
maturação e na taxa de frutos destacados:
clima, idade das palmeiras, orlgern ~ené-
tica e duração dos intervalos de colheita
(BERTHAUDet al.. 2000).

Consídera-se como estado ótimo de
colheita quando o cacho colhido contém
o máximo teor de óleo com o mínimo de
frutos destacados e um nível razoável de
acidez. Quanto menor a quantidade de
ácidos graxos livres, melhor será a qua-
lidade do óleo. Em um fruto maduro, o
teor de ácidos graxos livres é de 0,5% e,
em cachos que foram colhidos e proces-
sados sem atraso, esse teor é cerca de 2%
(COORLEYe TINKER, 2003).

A colheita dos frutos destacados é
uma operação dlspendlosa. Muitas vezes,
uma parte si~nificativa do óleo é perdida
em função dos frutos soltos que são ar-
remessados longe da coroa das plantas,
impedindo ou dificultando a colheita dos
mesmos. Para amenizar essa perda, um
padrão de amadurecimento do cacho
deve ser previamente definido para os

colhedores. A tendência, atualmente, é'
aceitar como padrão mínimo de amadure-
cimento a existência de um fruto destaca-
do no cacho ou no solo quando se tratar
de plantas altas, que não permitem uma
vtsualtzação mais próxima.

Para garantir a boa qualidade da co-
lheita, é necessário realizar de três a
quatro turnos de colheita nos meses de
maior produção, e dois turnos nos me-
ses de menor produção. É uma operação
exdusívarnente manual. pois, até o mo-
mento, todos os protótipos de máquinas
testados não mostraram ser eficientes. As
ferramentas utilizadas são de váríos tipos
e o seu uso depende da idade da planta:
da entrada em colheita até o quarto ano
utiliza-se o Cinzel; do quinto ao sexto ano
utiliza-se indistintamente o ferro de cova
ou a pá de corte. A partir do momento em
que os cachos não são mais facilmente
alcançados com as ferramentas preceden-
tes, utiliza-se a foice malasiana (JACQUE-
MARD, 1995; BERTHAUDet al.. 2000).

2.8.3 Retirada dos cachos até"a
bordadura da parcela

Essa operação pode ser realizada ma-
nualmente, com carrinhos de mão, com
tração animal ou mecanicamente (Fi~ura
5). A retirada manual ocorre apenas em si-
tuações em que a topoqrafta não favorece
o uso de alternativas. A utilização de car-
rinho de mão melhora o rendimento/dia
de 10 a 30% em relacão à retirada manual.
A capacidade diária de colheita e retirada
de cachos é de 200 a 800 kg em plantios
jovens, e de 600 a 2.200 kg em plantios
adultos. utilização de animais vem
sendo muito utilizada, principalmente na
América Latina. Caso se utilize uma junta
de bois atrelada a uma carroça com ces-
to basculante de 500 kg de carça útil, são
necessários três operáriOS (um condutor e
dois carregadores). e o rendimento médio
por homem/dia pode chegar a 2.300 k~ de
cachos (JACQUEMARD, 1995).
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Figura 5 - Recolhimento de cachos de palma de óleo
com microtrator (Foto: Raimundo Rocha)

A retirada mecanizada
de cachos é viável quando
a produção da parcela for
superior a 400 kgJhajturno
de colheita. Dois sistemas
de transporte são possí-
veis: um deles consiste na
retirada de cachos até a
bordadura da parcela, em-
pregando-se pequenos
tratores agrícolas de 30 HP
acoplados a uma carroce-
ria basculante com capaci-
dade de 3 t e uma equipe
constituída de um moto-
rista e dois carregadores.
O rendimento médio da
equipe pode alcançar 20 t
de cachos/dia. Outro sistema consiste na
retirada de cachos e transporte direto até
a usina. Pode-se empregar tratores agríco-
las de 60 HP equipados com uma carreta
agrícola de 3 a 4 t de carga útil em planta-
ções com mais de cinco anos e em áreas
bastante planas. Com uma equipe de três
pessoas, é possível transportar de 12 a 18 t
de cachos/dia até a usina, a uma distância
de 7 a 10 km (BEI\THAUD et al.. 2000).

2.8.4 Transporte dos cachos até
a usina

Quando os cachos são dispostos na
bordadura da parcela, devem ser trans-
portados à usina o mais rapidamente
possível. Para que se obtenha uma boa
qualidade de óleo, recomenda-se que,
da colheita ao início do processamento,
o tempo transcorrido não exceda 48 h.
Para pequenas distâncias, podem ser uti-
lizados tratores equipados com carretas
cóm capacidade de 3 a 10 t. É necessária
uma equipe constituída de um motorista
e dois carregadores. Para distâncias mais
longas, é preferível utilizar caçambas com
capacidade mínima de 7 t. Estas podem
ser equipadas com guindaste para facili-

tar o carregamento com o uso de redes.
A equipe é constituída de um motorista e
três carregadores. O rendimento depende
essencialmente da distância a ser percor-
rida e da capacidade de carga do equipa-
mento utilizado (JACQUEMARD, 1995).

2.9 Coeficientes técnicos,
Os coeficientes das várias práticas de

manutenção de palma de óleo são muito
variáveis, uma vez que as condições espe-
cíficas de cada plantação têm que ser ob-
servadas. Assim, eles devem ser ajustados
aos projetos considerando a localidade, as
condições de topografia e vegetação da
área, a capacidade gerencial e a experiên-
cia na execução das atividades.

as Tabelas 1, 2 e 3 são apresentados
os coeficientes técnicos para 1 hectare de
palma de óleo, tomando como base des-
crições satisfatórias desses coeficientes
apresentadas em Berthaud et ai. (2000),
Corley e Tinker (2003), Rankine e Fairhurst
(1999a), Rankine e Fairhurst (1999b) e ob-
servações realizadas em projetos de pes-
quisa e plantações comerciais conduzidos
nas condições amazônicas.
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Tabela 1 - Coeficientes técnicos para atividades de manejo na fase jovem da cultura de
palma de óleo na Amazônia (1 hectare)

Operação , Pessoal
Coroamento manual
Ampliação química das coroas
Rocagern manual das entrelinhas
urnpeza manual das bordaduras
Eliminação das plantas invasoras

Gramíneas - 1° tratamento manual
- 2° tratamento
- 3° tratamento

Controle de rotina
Plantas lenhosas
Adubação (incluídos mistura e transporte)
Pollntzacâo assistida: detecção da falta de pólen

colheita e preparo do pólen
políntzação assistida

Limpeza pré-colheita
Controle fttossannáno.

controles de rotina
controles especiais, tratamentos e erradicação

Manutenção da rede de drenagem

0,6 - 0,8 h/d/ronda
1,0 h/d/ronda
2,5 h/d/ronda

500 rn/h/d

6 h/d
1,0 h/d
0,5 h/d

2,5 h/d ronda
0,1 h/d

0,7 h/d ronda
0,001 h/d ronda
0,02 h/d/ronda
0,2 h/d/ronda

1,5 h/d

0,04 h/d
Prever 1 h/d

VariéNelconforme a rede

Tabela 2 - Coeficientes técnicos para atividades de manutenção nas áreas em pr ução
de palma de óleo (1 hectare)

Operação Pessoal
Coroamento

Manual
Mecanizado (roçadeira portátil)
Químico (pulverizador costal)
Químico (pulverizador UBV/ULVI)

Roçagem das entrelinhas
Manual
Mecanizado (roçadeira portátil)

Limpeza manual das bordaduras
Controle das plantas invasoras
Adubação (incluídos a mistura e o transporte)
Poda

árvores < 6 metros de altura
árvores> 6 metros de altura

Controle fitossanitário
controles de rotina
controles especiais, tratamentos e erradicação

Manutenção da rede de drenagem

1,0 - 1,25 h/d/ronda
0,8 h/o/ronda
0,3 h/d/ronda
0,15 h/d/ronda

1,5 h/d/ronda
0,8 h/o/ronda

500 rn/hd
0,9 h/d/ronda
0,7 h/o/ronda

3,0 h/d/ronoa
4-5 h/d/ronda

0,04 h/d
prever 1 h/d

vanével conforme a rede
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Tabela 3 - Coeficientes técnicos para as atividades de colheita de cachos e coleta de
frutos de palma de óleo

Colheita dos cachos Quantidade Rendimento

Ano 3 5,5 h/d/t 0,2 t/h/d

Ano4 1,2-2,5 h/d/t 0,4 - 0,8 t/h/d

Ano 5 1,2-2,0 h/d/t 0,5 - 0,8 t/h/d

Ano 6 a 19 0,5-1) h/d/t 0,6 - 2,0 t/h/d

Ano 20 a 30 2,0 h/d/t 0,5 t/h/d

Coleta dos cachos (caçamba com guindaste) 0,1 h/d/t 10 t/h/d

Controles da colheita e do transporte 0,01 h/d/h a 100 ha/h/d

----------------------------- ..
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